
fstatutos �a Aca�emia Cearense �e letras 

Art. 1• - A Academia Cearense de Letras, fundada em 15 de Agosto de 
1894, com a sua sede na cidade de Fortaleza, Capital do Estado do Ceará, tem 
por finalidade o cultivo e desenvolvimento das letras em geral, e funcionará de 
acordo com o Regimento Interno, votado em harmonia com estes Estatutos. 

§ único - A Academia é constltulda de um Quadro de Sócios efe·ctlvos, em 
número de quarenta, bem assim de Sócios honorários e Sócios correspondentes, 
sem l!m!tação de número. 

Art. 20 - Efectivos são os que, sem distinção de sexo nem Idade, tenham 
sido ou venham a ser eleitos para compor o quadro respectivo. Somente poderá 
ser sócio efectivo escritor ou cientista de relêvo, cearense ou não, que haja fi­
xado neste Estado, definitivamente, a sua res!denc!a. 

§ 1° - A qualidade de sócio efectivo é perpétua salvo: 
a) - morte ou renúncia expressa e aceita; 
b) - mudança definitiva de res!denc!a para fóra do Estado, hipótese cm 

que, !!Utomátlcamente, passará o sócio para a classe dos correspondentes. 

§ 2• - No caso de uma só proposta referente á mesma vaga, para que o 
candidato seja eleito deverá obter, em eleição sigilar, o voto pe!o menos de 2j3 
dos sócios efectivos existentes, desprezada a fração que resultar da operação arit­
mética. Se o candidato não reunir esta votação, mas conseguir metade, no mí­
nimo, dos votos dos sócios existentes, será a proposta objeto de nova e defini­
tiva deliberação, na sessão ordinária seguinte, respeitados os referidos dois terços. 

§ 3° - Se duas ou mais forem as propostas para a mesma vaga, e nenhum 
dos candidatos obtiver o número de votos exigidos no § anterior, proceder-se-é. a 

segundo escrut!nto quanto aos dois mais votados, considerando-se tais, em caso 
de lgua�dade de votação com outros, os dois mais Idosos. 

§ 4• - Se, no s·egundo escnttlnto, nenhum dos candidatos conseguir os dois 
tHços de votos, será exclu!do o menos votado, ou, se os dois forem empatantes, 
o mais moço, procedendo-se, então, a novo escrutínio para o candidato não excluí­

do, o qual será considerado eleito, se atingir os mencionados dois terços. 

§ 5• - O candidato eleito terá, para declarar se aceita ou não a Investidu­
ra, o prazo de trinta dias, contados do recebimento da comunicação expedida pela 
Secretário, presumindo se a não aceitação ou renuncia, caso silencie. 

Art. 3° - Honorários são os que, por sua projeção conspícua nas letras 

� nas ciências, ou relevantes serviços prestados a umas ou outras, mereçam a 

homenagem honorífica e sejam escolhidos pela Academia. 

§ único - A eleição do Sócio honorário será feita por melo de voto des-
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coberto de pelo menos três quartos dos componentes do quadro de sócios efecti­

vos. A proposta será assinada por um ou mais acadêmicos e, se firmada por nú­

mero não Inferior áquelc mínimo, lndependerá de votação. 

Art. 4" - Correspondentes, a fora os previstos no art. 20 § 1" letra b}, in 

flne. são os que, escritores ou cientistas de nomeada, não residentes em Fortaleza, 

forem eleitos para constituir o quadro respectivo, mediante proposta de um ou 

mais sócios efectivos e aceitação da maioria absoluta destes. 

Art. 5° - A Academia será orientada e administrada por uma Dlretorla 

composta de: 

Um Presidente 

Dois Vice-Presldentes (1" e 2"} 

Um Secretario Geral 

Dois Secretários (1 o e 2") 

Um Tesoureiro 

Um Bibliotecário 

Um Dlretor de Publicações. 

§ 1" - Haverá um Presidente de Honra, escolhido por aclamação, o qual 

dirigirá os trabalhos nas sessões solenes. 

2• - A Dlretoria é e1e!ta, em sessão do mês de Dezembro, por maioria, 

proibidas as reeleições para os mesmos cargos, e o mandato durará um blênlo -

de 1" de janeiro do a110 inicial a 31 de dezembro do ano seguinte. A posse dos 

eleitos far-se-á em sessão do rn.ês de janeiro, solenemente. 

§ 3• - O Presidente é o representante da Academia em ju1zo ou fora 

dêle, atlva e passivamente. 

§ 40 - Ao Tesoureiro cabe a responsabilidade da guarda e administração 

do patrimonio financeiro e autorização plena para receber e dar quitação em 

r.ome da Academia. 

5• - As atribuições dos membros da Diretorln serão definidas no Re­

gimento Interno. 

Art. 6° A Academia manterá uma Revista, dirigida por uma Comissão. 

Art. 7" - Alem da Comissão da Revista, haverá outras lnstltu!das pelo 

R.eglmento interno. 

Art. so - No Regimento Interno serão regulamentados os assuntos de 

interesse da Academia não determinados nestes Estatutos, bem assim a sua es­

truturação mais m!nuclosn. Esse Regimento ser<i votado pela maioria absoluta 

dos sócio" efectivos. 

Art. go - O patrimcnio da Academia formar-se-à com os auxilias, sub­

venções, donativos e outras v:<ntagens que ela receber, não podendo ser alienado 

hnóvel a n1esm:.:t pertencente. 

Art. JO - Os membros da Academia não respondem c>clas obrigações desta. 

Art. 11 - p_ Academia n�.o poderá ser extinta por deliberação de seus mem­

tros, mas se vier a extinguir-se por outro motivo, serão os seus livros entregues á 
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Biblioteca do Instituto do Ceará e o restante do seu patrimonio reverterá em favôr 

•1o Estado. 

Art. 12 - A Biblioteca da Academia terá a denominação de "Biblioteca 

Justiniano de Serpa", em justa homenagem á memória desse notável cearense. 

Art. 13 - E' adotado, a título de distintivo oficial da Academia, um 

Pmblema em que figure como motivo Inspirador uma corôa de louros, sobre campo 

azul, tendo ao centro o monograma da Academia. 

Art. 14 - As quarenta cadeiras da Academia terão os nomes de seus 

respectivos patronos, que não poderão ser substituldos, e são os seguintes, dora 

por diante: 1 - Adolfo Ferreira Caminha 2 - Alvaro Dias Martins 3 - Antonio 

Augusto de Vasconcelos 4 - Antonio Bezerra de Menezes 5 - Antonio Papl Jú­

nior 6 - Antonio Pompeu de Souza Brasil 7 - Clovis Bevllaqua 8 - Domingos 

Ollmplo Braga Cavalcante 9 - Fausto Carlos Barreto 10 - Gonçalo Inácio de 

Loiola e Albuquerque Melo Mororó 11 - Gullherme Studart 12 - Heráclito d'Alen­

castro Pereira da Graça 13 - Jeronlmo Tomé de Sabota e Sllva 14 - João Brígldo 

elos Santos 15 - João Caplstrano de Abreu 16 - João Franklin da Silveira Távora 

17 - Joaquim de Oliveira Catunda 18 - José Cardoso de Moura Brasil 19 - José 

á'Abreu Albano 20 - José Liberato Barroso 21 - José Martlnlano de Alencar 22 

Justiniano de Serpa 23 - Juvenal Galeno da Costa e Silva 24 - Llvlo Barreto 

25 - Manuel de Oliveira Paiva 26 - Manoel E\:>ares da Silva Bezerra 27 - Manoel 

Rorlano de Albuquerque 28 - Mário da Silveira 29 - Paulino Nogueira Borges da 

Fonseca 30 - Raimundo Antonio da Rocha Lima 31 - Raimundo de Farias Brito 

32 - Raimundo Ulisses Pennafort 33 - Rodolfo Marcos Teófilo 34 - Samuel Fe­

llpe de Sousa Uchõa 35 - Tomaz Pompeu de Sousa Brasil 36 - Tomaz Pompeu 

de Sousa Brasil (Senador) 37 - Tomaz Pompeu Lopes Ferreira 38 - Tiburcio 

RrJdrlgues 39 - Tristão de Alencar Ararlpe Júnior 40 - Vicente Candido Figuei­

redo de Sabota. 

Art. 15 - Em homenagem a Mário Llnhares, que há prestado á Academia 

relevantes serviços, a cadeira n. 2, da qual era patrono Agaplto Jorge dos Santos, 

é desde já considerada por êle ocupada. 

Art. 16 - Os presentes Estatutos sómente poderão ser reformados por delibe­

r.,ção de pelo menos dois terços dos sócios efectivos. 

Art. 17 - Revogam-se as disposições em contrário. 

Disposição Transitória - No corrente ano de 1952, a eleição da nova dlre­

torla far-se-á de modo que esta seja empossada no dia 24 de maio. O seu mandato 

terminará no dia 31 de Dezembro de 1954. 

Sala das Sessões da Academia Cearense de Letras, em Fortaleza, 10 de 

r�verel.ro de 1952. 

Tomaz Pompeu Sobrinho - R.enato Braga - Raimundo Girão - Padre 

Mlsael Gomes da Silva - Henriqueta Galeno - Dolor Uchôa Barreira - Andrade 

Furtado - Fran Martins - Cruz Filho - Sidney Netto - Hugo Catunda - Ma­

nuel Albano Amora - J. W. Ribeiro Ramos - Abelardo F. Montenegro - Clo­

doalào Pinto - Joaquim Alves - Fllgueiras Lima - João Perboyre e Silva -

Gastão Justa - Joel de Lima Llnhares. 
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REGI ME NTO I N TE R NO 

CAPí TULO I 

Da Diretoria 

Art. 1" - Cabe á Diretorla, de modo geral, administrar os trabalhos e ne­

gócios da Academia e, em particular: 

1 - baixar Instruções para o bom andamento dos serviços da Secretaria. 

da Biblioteca e demais dependências da Academia; 

2 designar os membros das Comissões de que trata o Capitulo TI; 

3 preencher Interinamente as vagas que se verificarem na sua com-

po�lção, até decisão do plenário, se a vaga se der antes de terminado o primeiro 

ano do mandato, e, em caráter definitivo, em caso contrário; 

4 - organizar regulamentos para os concursos que estabelecer ou para 

adjudicação de prêmios que Instituir como estimulo ás atlvldades culturais, no 

Ceará; 

5 - conhecer dos discursos que devam ser pronunciados em nome da 

Academia ou por Acadêmicos reclplendários, aprovando-os ou não, no todo ou 

cm parte; 

6 - resolver os casos omissos e promover a reforma dêste Regimento ou 

dos Estatutos, mediante exposição dos motivos que a determinem. 

Art. 2" A Dlretorla deliberará por maioria absoluta dos seus membros. 

Art. 3" Compete ao Presidente, além de outras atribuições legais ou 

estatutárias: 

1 - dirigir as sessões, mantendo nelas a ordem e a fiel observância dos 

Estatutos e dêste Regimento: 

2 despachar o expediente e estabelecer as ordens do dia; 

3 designar oradores e comissões de caráter eventual; 

4 convocar sessões extraordinárias; 

5 elaborar o relatório da gestão anual da Dlretorla, a ser lido. salvo 

motivo de força maior, na primeira sessão ordinária do ano seguinte. - Desse 

Relatório deverá constar o programa de trabalho da Academia, no exerclclo subse­

quente: 

6 - votar, para efeito de decisão. nos casos de empate e, livremente, nas 

eleições; 

7 autorizar o pagamento de despesas: 

8 fiscalizar os serviços administrativos da Academia, podendo, se en-

tender necessário. participar dos trabalhos das Comissões, para o fim de apre­

sentar Ideias ou alvitrar solução. 

Art. 4n - Ao primeiro Vice-Presidente Incumbe: 

1 - Substituir o Presidente, nas vagas e impedimentos; 

2" - elaborar e manter atuallzado o "Livro da Academia", constltuido 

da b!o-bibllografla dos sócios efectivos. honorilr!os e correspondentes. 
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Art. 5° - O segundo Vlce-presldente terá as funções do 1• Vlt:e, nas 

vagas e Impedimentos dêste. 

Art. 6• - São deveres do Secretário Geral: 

dirigir a Secretaria; 

2 - assinar a correspondencia, salvo aquela que, por sua Importância, 

deva ter a assinatura do Preslden te; 

3 expedir editais e avisos de lnterêsse da Academia, Inclusive os de 

abertura de prazo para a Inscrição de candidatos; 

4 divulgar assuntos que se relacionem com a propaganda da Academia; 

5 - ter sob sua guarda e responsabilidade o Arquivo da Academia e 

zelar pelo seu Datrlmônlo. 

Art. 7• - Ao 1'' Sec.retário se atribui: 

substituir o E•ccretárlo Geral, nas vagas e Impedimentos; 

2 redigir as atas. organizar o expediente e lê-los, em sessão; 

3 apurar, ·com o 2" Secretário, o resultado das eleições; 

4 - manter em ordem e em dia a relação dos responsáveis pelas Efemérides, 

em cada sessão. 

Art. so - Compete ao 2° Secretário: 

substituir o 1° Secretário, nas vagas e Impedimentos; 

2 apurar, com o 1 • Secretárl.o, o resultado das eleições; 

3 organizar e manter, sempre atualizado, completo e rico de Infor-

mações, o Cadastro de Sócios. 

Art. go - São obrigações elo Tesoureiro: 

ter sob sua guarda e administração os dinheiros e valores da Academia; 

2 - arrecadar, receber e dar quitação, em nome da Academia; 

3 - efetuar o pagan1ento das despesas que o Presidente autorizar. mediante 

o necessário "visto"; 

4 - Impugnar pagamentos, em face de razões apresentadas á Diretorla, 

n.conhecido o direito de fazê-las ·constar de ata, se não aceitas, para ressalva 

de sua· res.ponsabllldade; 

5 - preparar balancetes e, no fim de cada ano, o balanço do exercício 

financeiro, para estudo e aprovação da Dlretoria. 

Art. 10 - Cabe ao Bibllotecário: 

- substituir o Tesoureiro, nas vagas e Impedimentos; 

2 - dirigir a Biblioteca e Arquivo e pugnar pelo respectivo enriqueci­

mento, catalogação e divulgação; 

3 - promover a aquisição ou permuta de livros e publlcações, mantendo, 

para tal fim, Intercâmbio com pessoas, associações ou Instituições culturais, no 

pais ou fora dêle; 

4 - constituir a "Coleção Cearense", composta de llvros e publlcações re­

lacionadas com a cultura llterária do Ceará, de autoria de escritores cearenses 

estranhos; 

5 - substituir o Diretor de Publlcações, nas vagas e Impedimentos; 
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6 - apresentar, no fim de cada ano, o relatório do movimento e progresso 

da Biblioteca. 

Art. 1 1  - Ao Diretor de Publicações cabe: 

Substituir o Bibliotecário, nas vagas e Impedimentos; 

2 presidir, como membro nato, a Comissão da "Revista" da Academia; 

3 executar as deliberações da mesma Comissão; 

4 ter sob os seus cuidados as publicações autorizadas pela Diretorla ou 

pelo plenário; 

5 - apresentar sugestões sõbre a melhor maneira de divulgar-se o do­

cumentário d� Academia. 

C A P í T U L O II 

nas Comissões 

Art. 12 - Serão constituídas as seguintes Comissões, cujo mandato coincide 

com o da Dlretorla: 

Comissão da "Revista"; 

2 Comissão da Enclplopédia Cenrense; 

3 - Comissão de Contas. 

Art. 13 - A Comissão da "Revista" Incumbe: 

l - manter em tempo devido a pub!:cação da "Revista", podendo preterir 

n!htéria que. a seu juizo, nflu 1nereça ou não deva nela figurar; 

2 - coligir, coordenar, prefaciar e mandar publicar, na "Revista" ou 

em volume, os escritos esparsos, Inéditos ou esgotados, de autores cearenses ou 

como ta is considerados, já falecidos; 

3 - promover estudos e pesquisas e Incentivar a publicação de llvros ou 

r�v)stas que se relacionem com a literatura cearense e tenham merecido a apro­

Vflção da Academia; 

4 - emitir parecer sõbre obras, trabalhos ou Indicações de caráter llte­

rário, submetidos ao estudo da Academia ou que a esta tenlla�n sido apresen­

tados. como prova para a Inscrição de candidatos a sócio efe;;ivo. 

Art. 14 - Compete à Comissão de Enciclopédia Cearense collgir e coorde­

nar os e:cmentos indispensáveis à elaboração e publicação da "Enciclopédia Cea­

rense", obediente à orientação traçada no plano apresentado pElo A.cadêmlco Tho­

l ·:laz Pompeu Sobrinho e aprovado pela Academia. 

Art. 15 - A' Comissão de Contas é atribuido: 

- dar parecer sõbre as prestações de contas, balanço e orçamentos apre­

sPntados pelo Tesoureiro, bem como sôbre qualquer proposta ou Indicação de 

que possa resultar despesa ou responsabilidade financeira da Academia. 

Art. 16 - Cada Comissão compor-se-à de cinco membros, designados pela 

Dlretorla, sob a preeldêncla do mais velho, ressalvado o disposto no art. 11, n. 2. 
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C A P :t T U L O I I I  

Das Sessões 

Art. 17 - A Academia reunir-se-à em sessões ordinárias, extraordinárias e 

solenes. 

Art. 18 - Haverá sessão ordinária no dia 10 de cada mês. Se o dia fi­

xado cair em domingo ou dia feriado, a sessão realizar-se-à no primeiro dia útil 

�>egulnte. 

1° - Aberta a sessão, !Idos a ata da sessão anterior e o expediente, 

e -comentada a Efeméride, passar-se-à à Ordem do dia, durante a qual serão dis­

cutidos e resolvidos, em primeiro lugar, os assuntos constantes da pauta e os de 

natureza Inadiável. A Efeméride referir-se-à sempre a acontecimento de caráter 

cultural. 

20 - As deliberações serão tomadas por maioria dos Acadêmicos pre­

sentes, mas nenhuma terá validade, se não contar com ol'to votos, p e l o menos. 

§ 3• - A votação, quando nominal, será tomada pela ordem alfabética 

dos Acadêmicos. 

4° - Matéria ·n�nhuma vencida poderá ser objeto de nova deliberação, 

antes de decorridos seis mêses. 

5° - Será lícita a Inserção, em ata, de declaração de voto. 

6° - Antes de encerrar a sessão, o Presidente designará um Acadêmico 

para comentar a Efeméride, na sessão seguinte, e outro para falar, na ordem do 

dia, podendo estabelecer para Isso tabela conveniente. 

Art. 19 - As se3sões extraordinárias terão o mesmo rito das ordinárias 

e serão convocadas por Iniciativa do Presidente ou por solicitação escrita de 

sócios efetivos em número não menor de oHo. 

Art. 20 - As sessões solenes serão efetuadas para: 

1 - recepção de novo sócio efetlvo, ou de pessoa notável, a quem a 

Academia queira homenagear; 

2 - posse de Diretorla; 

3 comemoração de datas ou acontecimentos cívicos; 

4 homenagens pó tumas. 

C A P 1 T U L O I V  

Das Eleições 

Art. 21 - As eleições para sócios efetlvos e para a renovação da Dlretorla 

�erão feitas por escrutínio secreto. E' lícito ao Acadêmico ausente de Fortaleza 

votar por melo de autorização escrita dada a outro Acadêmico, mantido, porém, 

o segredo do voto. 

Art. 22 - Nos casos de empate, prevalecerá o critério da maior Idade para 

e�colha de candidato. 

Art. 23 - Verificada a vaga de sócio efetlvo, será esta declarada na p�·l­

melra ·sessão ordinária -seguinte. 
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§ 1" - Visando ao respetivo preenchimento, abrir-se-à, por melo de aviso 

publicado três vêzes em dois jornais diários da Imprensa local, o prazo de ses­

senta dias pr.ra a Inscrição de candidatos. 

2• - Terminado o prazo a que se refere o parágrafo anterior, o Secretá­

rio Geral receberá os requerimentos de Inscrição, com os títulos que os Instruir, e 

os apresentnrá. sem demora. ao Presidente, para o devido encaminhamento à 

Comissão dn ;<Revista''. 

3" - A Co:nissáo dará o seu parecer, c ircunstanci ado e crítico, sôbre 

'l valor de cada candidato, dentro de trinta dias, procedendo-se á eleição na 

primeira ses5ão que se seguir ao término dêsse prazo. 

§ 4• - Feita a eleição e proclamado o novo Acadêmico, o Presidente Ime­

diatamente ma;·cará o dia e hora dn sessão solene .de posse e designará um Aca­

dêmico para, em nome ela Academln, fazer o necessário discurso de recepção. 

§ 5" - O Acadêmico designado ncertará, com o recém-eleito, a melhor 

maneira de orientarem os seus discursos (art. to n. 5). No seu, o reclplendárlo 

deverá ocupar-se, além de quaisquer outros assuntos, da obra literária do an­

tecessor. 

6" - �·�. por qualquer motivo, não se der a posse dentro de seis mêses, 

contactes do dla da. sessão a que se refere o § 4•, considerar-se-à vaga a cadeira. 

7• - Em caso excepcional, a critério da Academia, a posse poderá efetuar­

se sem a formalidade da recepção, assinando o Acadêmico, nesse caso, um termo 

r!e aceitação. 

C A P T U L O V 

Disposições Gerais 

Art. 24 - A cada Acadêmico será expedido um "Diploma de sócio", me­

diante a contribuição de CrS 200,00 a título de emolumento. 

Art. 25 - Revogam-se as disposições em contrário. 
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